
ATA DA 23ª REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE CORONEL PACHECO – EM 20/08/2018. 

 

Às 19h00min, compareceram no Salão das Sessões “Dr. Tancredo de Almeida Neves” 

os Vereadores, Eder Rodrigues Lopes, Fagner Florêncio dos Santos, Felipe Fonseca 

Guerra, Helder Campos Camilo, Marcos Aurélio Valério Venâncio, Rafael Alberto 

Mourão, Raimundo Salema Ribeiro e Ramon Teixeira Barbosa. Ausente o Vereador 

Davis Cristian de Landa. Havendo número regimental, o Pesidente Vereador Felipe 

Fonseca Guerra deu início à reunião pronunciando as seguintes palavras: “Sob a 

Proteção de Deus e em nome do Povo deste Município, início os trabalhos”. O 

Presidente deu boas vindas a todos os presentes. Em seguida, pediu ao Vereador Fagner 

Florêncio dos Santos que fizesse a leitura de um Versículo Bíblico. Dispensada a leitura 

da ata da reunião anterior, nos termos dos art. 45 e 46 do Regimento Interno, alterado 

pela Resolução nº 453/2014, não houve requerimento de ressalva, tendo sido aprovada. 

Não havendo correspondências a serem lidas, APRESENTAÇÃO DE PROPOSIÇÕES: 

REQUERIMENTO Nº 137/2018, autoria de todos os Vereadores, solicitações dos 

moradores do bairro Vila Nossa Senhora Aparecida: substituição da areia para o piso de 

cimento, cobertura, banheiros e bebedouro para a quadra de esportes, bolas para a 

quadra, lixeiras, mais esportes, reparos e redutor de velocidade na Rua José da Cruz 

Silva, redutor de Velocidade na Rua da quadra de esportes, braço de poste na rua da 

residência do senhor Wilson, transporte para as crianças praticarem esportes no 

município de Coronel Pacheco, instalação do wifi, reparo nos banheiros da Escolinha, 

arrumar a Rua onde será instalado o laticínio do Senhor Adriano, reparo na rede de 

esgoto que tem problemas constantes. REQUERIMENTO Nº 138/2018, autoria dos 

Vereadores Rafael Alberto Mourão, Davis Cristian de Landa, Raimundo Salema ribeiro 

e Marcos Aurélio Valério Venâncio, que a Prefeitura Municipal providencie a limpeza 

da valeta que desvia a água que desce da propriedade da fazenda dona Lia, localizada na 

Rua Darcy Placidino de Souza no bairro São Cristóvão. Moção de Pesar nº09/2018, 

autoria de todos os Vereadores, aos familiares da Senhora Inês Vianello.  MOÇÃO DE 

PARABENIZAÇÃO Nº 031/2018, autoria dos Vereadores Eder Rodrigues Lopes, 

Felipe Fonseca Guerra, Fagner Florêncio dos Santos e Ramon Teixeira Barbosa, aos 

Integrantes do grupo Art Manha.  MOÇÃO DE PARABENIZAÇÃO Nº 032/2018, 

autoria dos Vereadores Felipe Fonseca Guerra, Fagner Florêncio dos Santos, Eder 

Rodrigues Lopes e Ramon Teixeira Barbosa, ao Revmo. Sr. Padre Guanair da Silva 

Santos. SEGUNDA PARTE: ORDEM DO DIA: Discussão e Votação Única dos 

Requerimentos N°s 133/2018, 134/2018, 135/2018 e 136/2018. Aprovado. 

Apresentação, discussão e votação do parecer da Comissão de Legislação, Justiça e 

Redação referente à Redação Final do Projeto de Lei nº 806/2018, autoria do Poder 

Executivo, que “Autoriza o remanejamento de que menciona”. Leitura do Parecer feita 

pelo Vereador Raimundo Salema Ribeiro.Aprovado. Primeira Discussão e Votação do 

Projeto de Resolução nº 02/2018, referente às contas do Município do ano de 2016. 

Aprovado por unanimidade. Apresentação Discussão e Votação Única do Parecer das 

Comissões Conjuntas referentes à Emenda Modificativa nº 01 ao Projeto de Lei nº03, de 

03 de maio de 2017, de autoria do Vereador Eder Rodrigues Lopes, “que institui no 

Município de Coronel Pacheco a Política de Arrecadação e Distribuição Gratuita de 

Medicamentos a pessoas carentes (Farmácia Solidária), e dá outras providências”. 

Leitura da Emenda feita pelo Vereador Raimundo Salema Ribeiro. Aprovado. 

Discussão e Votação da Emenda Modificativa nº 01 de 03 de  

 

 



 

Maio de 2017, de autoria do Vereador Eder Rodrigues Lopes, “que institui no 

Município de Coronel Pacheco a Política de Arrecadação e Distribuição Gratuita de 

Medicamentos a pessoas carentes (Farmácia Solidária), e dá outras providências”. 

Aprovado. Segunda Votação do Projeto de Lei nº 03, de 03 de maio de 2017, de autoria 

do Vereador Eder Rodrigues Lopes, “que institui no Município de Coronel Pacheco a 

Política de Arrecadação e Distribuição Gratuita de Medicamentos a pessoas carentes 

(Farmácia Solidária), e dá outras providências”. Aprovado. Apresentação, Discussão e 

Votação Única do Parecer das Comissões conjuntas referentes à Emenda modificativa 

nº 01 do Projeto de nº08, de 07 de agosto de 2017, de autoria do Vereador Raimundo 

Salema Ribeiro, “que dispõe sobre a reserva de vagas para apresentação de artistas 

locais em eventos realizados pela Prefeitura Municipal”. Leitura da Emenda feita pelo 

Vereador Raimundo Salema Ribeiro. Aprovado. Discussão e Votação da Emenda 

Modificativa nº 01, de 07 de agosto de 2017, de autoria do Vereador Raimundo Salema 

Ribeiro, “que dispõe sobre a reserva de vagas para apresentação de artistas locais em 

eventos realizados pela Prefeitura Municipal”. Aprovado. Segunda Votação do Projeto 

de Lei nº nº01, de 07 deagosto de 2017, de autoria do Vereador Raimundo Salema 

Ribeiro, “que dispõe sobre a reserva de vagas para apresentação de artistas locais em 

eventos realizados pela Prefeitura Municipal”. Aprovado. TERCEIRA PARTE: DA 

TRIBUNA LIVRE E DO GRANDE EXPEDIENTE: O Vereador Helder Campos 

Camilo falou sobre o prédio da CEMIG do Município de Coronel Pacheco que está 

desativado e solicitou que os nove Vereadores enviassem um requerimento ao 

Executivo solicitando a CEMIG a doação do prédio para a Prefeitura. O Vereador 

Raimundo Salema Ribeiro fez a leitura de um projeto da Prefeitura Municipal de 

Goiana. Disse que o trator do Município de Coronel Pacheco poderia está servindo os 

agricultores do Município. Disse que os suplementos estão parados. Falou sobre o 

Decreto Municipal nº518/2018. Disse que o Município decretou estado de calamidade 

financeira, mas já tem todas as festas do Município programadas. O Vereador Marcos 

Aurélio Valério Venâncio disse que o contrato referido pelo Vereador Raimundo 

Salema Ribeiro, seria o contrato nº 064/2018, processo 047/2018. Esclareceu que no 

contrato discrimina que foi gasto na festa da Comunidade de Ribeirão de Santo Antônio 

um valor de 

vinte e dois mil e quatrocentos reais e está programado para as próximas festas, um 

valor de trinta e quatro mil e novecentos reais. Considera que a prioridade do Município 

sejam as festas. O Vereador Raimundo Salema Ribeiro considera incoerência fazer 

festas uma vez que foi decretado estado de calamidade financeira. Considera que o 

Município tem descaso com os funcionários públicos, pois já foi solicitado um ticket 

alimentação que não foi concedido. Disse que o ticket alimentação do Município de 

Goiana é de cento e noventa reais. Disse que o Município ainda não concedeu o reajuste 

salarial aos funcionários públicos. Disse que é a primeira vez que os funcionários não 

recebem nada de reajuste. O Vereador Rafael Alberto Mourão perguntou se o reajuste 

seria retroativo e o Vereador Raimundo Salema Ribeiro esclareceu que não é obrigado. 

O Vereador Raimundo Salema Ribeiro disse que espera que pelo menos o décimo 

terceiro salário dos funcionários seja depositado. Disse que alguns repasses estão 

deixando de vir. Disse está entrando com um projeto onde proíbe a Prefeitura gastar 

dinheiro público com fogos de artifícios ressalvo no réveillon. O Vereador Felipe 

Fonseca Guerra disse que esteve na prefeitura e ficou sabendo que o aumento salarial 

dos funcionários sairá junto com um reajuste e que serão dados 3%.  O Vereador Rafael 

Alberto Mourão falou sobre o requerimento nº 138/2018. Perguntou como estaria 



funcionando as máquinas do Município. Foi respondido pelo Vereador Felipe Fonseca 

Guerra. O Vereador Rafael Alberto Mourão disse que os moradores da  

 

 

comunidade dos Jardins do Continente estão solicitando a volta da máquina. O 

Vereador Felipe Fonseca Guerra disse que a máquina está terminando um serviço e irá 

para a comunidade dos Jardins do Continente. O Vereador Rafael Alberto Mourão disse 

que a estrada da Fumaça está com problemas e precisa de escória. O Vereador Felipe 

Fonseca Guerra disse que a máquina irá lá também. Disse que muitas pessoas da zona 

rural pergunta sobre o trator. Perguntou a Secretária de Educação qual valor era 

repassado pelo FUNDEB antes da calamidade financeira. A Secretária de Educação 

seria aproximadamente cento e dois mil reais. O Vereador Rafael Alberto Mourão disse 

que no mês de julho o Município recebeu do FUNDEB um valor de cento e cinqüenta e 

quatro mil reais e o Município recebeu um milhão, cento e quarenta e sete mil reais, 

aproximadamente trezentos mil reais a mais que outros Municípios. Disse que os 

Municípios de Goiana e Piau estão com dificuldades, mas o reajuste salarial foi pago 

aos funcionários. O Vereador Felipe Fonseca Guerra disse que Goiana não pagou o 

reajuste. O Vereador Rafael Alberto Mourão disse que Piau pagou. Disse que o 

Município de Goiana não deu o reajuste, mas os funcionários têm o ticket alimentação 

no valor de cento e noventa reais. A Secretária de Educação disse que não sabe quais 

são os Valores repassados. O Vereador Rafael Alberto Mourão falou sobre uns valores 

que o Município recebeu. Considera que o Município está mal administrado. Disse que 

questionou ao Executivo qual valor foi pago ao Grupo Revelação no Cabrafest não foi 

respondido. O Vereador Raimundo Salema Ribeiro disse que a Rua do bairro São 

Cristóvão foi arrumada. O Vereador Rafael Alberto Mourão disse que todas as 

Prefeituras trabalharam no ano de 2017 com orçamento do ano anterior e que agora 

estão trabalhando com o próprio orçamento. Disse que a única obra é a do Posto de 

Saúde da comunidade de Ribeirão de Santo Antônio, mas a casa da menina foi feita o 

orçamento e ainda nada foi feito. Disse que o esporte recebeu um real no ano de 

2018. 

. Disse que não tem como elogiar a administração atual. Considera que os documentos 

com os valores deveriam ser anexados em um quadro para todos poderem ver. Disse 

que tem muitas coisas erradas. Disse que no ano de 2017 os Vereadores aprovaram uma 

suplementação para o Executivo, mas esse ano não irá aprovar. O Vereador Raimundo 

Salema Ribeiro disse que o dinheiro da desapropriação do bairro Santa Rita está sendo 

devolvido e espera que seja empregado nas fábricas que serão instaladas. O Vereador 

Rafael Alberto Mourão disse que não viu nenhuma casa sendo ajudada pelo PROAMO. 

Disse que uma pessoa precisou do caminhão da Prefeitura e não foi atendido. Disse que 

queria muito elogiar, mas ainda não tem como. O Vereador Helder Campos Camilo 

perguntou se tem como fiscalizar o dinheiro que será devolvido. Foi respondido que 

sim. O Vereador Helder Campos Camilo disse que em outra administração foram 

vendidos caminhão, ônibus e um Santana e até hoje não ficaram sabendo dos valores. 

Disse que tem um gol branco vendido rodando com placa da Prefeitura. Disse que há 

muitos anos em pedindo para diminuir os gastos com fogos de artifícios. Disse que a 

desvalorização com os funcionários vem de muitos anos e que o Ex Vereador Nininho 

apresentou um projeto para ticket para os funcionários e não foi atendido. O Vereador 

Marcos Aurélio Valério Venâncio disse que o Senhor Pimentel contribuiu bastante para 

com a situação caótica financeira que o Estado se encontra. Disse que sua esposa é 

professora e relatou que a situação financeira poderá afetar os salários dos professores. 

O Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio perguntou a Secretária de Educação se 



confirmaria esse fato e foi respondido que sim. O Vereador Marcos Aurélio Valério 

Venâncio disse que esse fato é muito preocupante. Disse que por informação do Prefeito 

Municipal em reunião a folha de pagamento já estourou o limite prudencial. Disse que 

não foi tomada nenhuma providência para que a situação fosse corrigida. Disse que 

professores estaduais já estão tendo os salários parcelados pelo governo e é preocupante 

chegar a situação de ter os funcionários da Educação Municipal com o salário 

comprometido. Disse que o decreto nº 510 de 01/08/2018, decreta estado de calamidade 

financeira no âmbito do Município de Coronel Pacheco e dá outras providências. Disse 

que não está Vereador para administrar e sim para fiscalizar. Disse que após a data do 

decreto foi realizada uma festa na comunidade de Ribeirão de Santo Antônio com gasto 

trinta e cinco mil e duzentos reais. Citou alguns gastos com o Cabrafest 2018, que 

retirou do portal da transparência. Disse que mesmo alertado para que se não gastasse 

um valor alto com o Município teve um gasto de cento e dezesseis mil, oitocentos e 

vinte e cinco reais. Falou sobre um artigo que fala sobre o reequilíbrio do econômico 

financeiro do contrato administrativo. Leu o decreto Federal nº 7.892/2018. Falou sobre 

um empenho de 04/06/2018, retirado do portal da transparência sobre o óleo diesel no 

valor de 4,149. Esclareceu que em uma reunião, em sua fala não falou mal de um 

servidor público e sim fez uma crítica à administração. Disse não pode ser omisso com 

o que está vendo e não se preocupa com a próxima eleição. O Vereador Helder Campos 

Camilo concordou com a fala do Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio. O 

Vereador Eder Rodrigues Lopes considera um desgoverno com Estado de Minas. Sobre 

o decreto nº 510 de 01/08/2018, disse que em uma reunião com Prefeito onde estavam 

alguns Vereadores, foi apresentada a folha de pagamento que estava com 

aproximadamente 54%. Considera que é necessário cortar gastos. Disse que vários 

Municípios já não estão realizando festas. Disse que a área rural do Município é extensa 

e o poder público deveria ajudar mais os produtores. O Vereador Raimundo Salema 

Ribeiro fez a leitura de um documento relativo ao Senhor Fernando Pimentel. O 

Vereador Eder Rodrigues Lopes disse que esteve com o responsável sobre assuntos 

públicos da CEMIG e falou sobre o prédio do Município de Coronel Pacheco. Segundo 

informações a CEMIG está se desfazendo de todos os prédios, porém o prédio do 

Município de Coronel Pacheco não pertence à CEMIG e seria do Governo Federal, mas 

existe a possibilidade do Município conseguir a posse do prédio. O Vereador Felipe 

Fonseca Guerra disse que foi acusado de ser contra as festas da comunidade de Ribeirão 

de Santo Antônio. Disse que houve uma pressão grande da população da comunidade 

para acontecer à festa. Disse que se não acontecesse à festa o prejuízo dos barraqueiros 

seria grande. O Vereador Rafael Alberto Mourão disse que a Prefeitura fez a 

programação da festa e imediatamente desmarcou e demoraram em chegar a uma 

conclusão. Disse que a Prefeitura deveria ver antes o que poderia acontecer problemas 

com festas e não realizar nenhuma. O Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio 

entende que a população da comunidade fez pressão para que pudesse acontecer a festa, 

mas qual seria a necessidade de um gasto de trinta e cinco mil reais na festa. Acha que o 

gasto poderia ter sido menor. Disse que mesmo com o problema que pode vir acontecer 

com o salário dos professores já está programada a festa do réveillon. O Vereador Eder 

Rodrigues Lopes disse que segundo o Executivo quanto antes marcar a festa é melhor 

por causa de valores. Considera que se não tem dinheiro não deveria de realizar as 

festas. O Vereador Felipe Fonseca Guerra disse que foi pressionado e brigou para que a 

festa da comunidade de Ribeirão de Santo Antônio acontecesse. Disse que é a favor de 

não ter festa, mas festa mais barata não adianta porque o público não comparece. 

Considera que se a festa da comunidade de Ribeirão de Santo Antônio fosse com um 

valor menor não ficaria boa. O Vereador Fagner Florêncio dos Santos considera que 



deveria ser festa com as bandas local. O Vereador Felipe Fonseca Guerra considera que 

toda festa com as mesmas bandas não resolve. Considera que a profissão mais 

importante é a de professor. O Vereador Eder Rodrigues Lopes considera que o 

Município precisa de Prioridades. O Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio 

disse que hoje os afetados estão sendo os professores, portanto os setenta mil reais 

que  

 

 

 

poderiam investir nas fábricas para gerar mais empregos, poderiam também ser 

um alívio nas contas públicas. O Vereador Rafael Alberto Mourão falou sobre a 

residência do Senhor Lelei que inibe a rua de acesso as fábricas. O Vereador Felipe 

Fonseca Guerra disse que já foi conversado com o Senhor Lelei e a residência foi 

financiada pela Caixa Econômica Federal. Não havendo mais oradores e cumprida à 

finalidade da reunião. Disse que o valor poderia também ser investido na ETA. Não 

havendo mais oradores e cumprida à finalidade da reunião, o Presidente agradeceu a 

todos e encerrou os trabalhos às 20h30min, Felipe Fonseca Guerra – Presidente, Fagner 

Florêncio dos Santos - Vice-Presidente e Helder Campos Camilo – Secretário. Coronel 

Pacheco, 20 de agosto de 2018. 

 
 

 

ESTA ATA CONSTA A SEGUINTE RESSALVA REQUERIDA 

PELOS VEREADORES RAFAEL ALBERTO MOURÃO E 

MARCOS AURÉLIO VALÉRIO VENÂNCIO: 

 

 

 

 

ONDE LÊ: Disse que o esporte recebeu um real no ano de 2018 

 

PASSA A LÊR: Disse que o esporte não recebeu nenhum valor no ano de 2018. 

 

ONDE LÊ: O Vereador Eder Rodrigues Lopes considera que o Município 

precisa de Prioridades. O Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio disse que 

hoje os afetados estão sendo os professores, portanto os setenta mil reais que 

poderiam investir nas fábricas para gerar mais empregos, poderiam também ser 

um alívio nas contas públicas. 
 

PASSA A LÊR: Sobre a devolução do dinheiro da desapropriação da gestão 

passada, o Vereador Eder Rodrigues Lopes considera que poderiam pressionar o 

Prefeito para que fosse direcionado esse valor. Disse que o Município precisa de 

empregabilidade. Disse que seria aproximadamente um valor de duzentos mil 

reais. Disse que hoje o Município possui duas fábricas e se as mesmas fecharem 

seria um transtorno para o Município. Considera que deveria ser enviado um 

ofício ao Executivo explicando o fato. O Vereador Marcos Aurélio Valério 

Venâncio disse que hoje os afetados estão sendo os profissionais da Educação e que 



os setenta mil reais que poderiam ser investidos nas fábricas para gerar mais 

empregos para o Município, também poderiam ser um alívio nas contas públicas. 

 

 

 

 

 
 


